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1. Perspectivas Epistemológicas e Teorias Organizacionais. 
2. O Fenômeno da Burocracia na Sociedade Moderna. 
3. A Abordagem Contingencial na Teoria das Organizações. 
4. A Abordagem da Ecologia Organizacional na Teoria das Organizações. 
5. A Abordagem da Dependência de Recursos na Teoria das Organizações. 
6. A Abordagem do Institucionalismo Organizacional na Teoria das Organizações. 
7. A Abordagem dos Custos de Transação na Teoria das Organizações. 
8. A Inovação Tecnológica e seu Papel na Estratégia Organizacional.  
9. Paradigmas e Trajetórias Tecnológicas no Contexto da Inovação. 
10. Arranjos Interinstitucionais: Alianças Cooperativas para Inovação e Transferência Tecnológica. 
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